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Senhores Prefeitos e Presidentes de Comissoes Municipais,

Este roteiro tem por função fornecer subsídios para a ela-
boraçao de um plano municipal que racionalize e oriente '
com precisão a açao do MOBRAL no que diz respeito ã alfabe
tizaçao funcional

Tal plano virá a se constituir numa expressão do Plano Ra­
cional previsto no Art. 39 da Lei n9 3.379 de 13/12/1967 e
referenciado na cláusula 2a. dos convênios firmados entre 
o MOBRAL e as Prefeituras Municipais.

Hoje, em vários municípios, já se atinge a camada mais di­
fícil da populaçao adulta analfabeta, no que diz respeito f
às condiçoes de atendimento e, sobretudo, se faz necessá -
rio diagnosticar as dificuldades e planejar com precisão ’
os passos a serem dados ainda, nao sõ em relaçao ã alfabe-
tizaçao mas também em relaçao a outros programas do MOBRAL.

Esperamos, com as orientações aqui contidas, que tais pas­
sos nos conduzam de forma mais firme, direta e breve ã me
ta de redução do índice de analfabetismo a taxas ínfimas e
ã consolidação de um sistema de educaçao permanente em seu
município.

Cordialmente,

MARIA HELENA ZANDONADI
Coordenadora Estadual de Minas Gerais/Sul
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PLANO MUNICIPAL DE ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL

AÇÃO CONJUNTA MOBRAL - PREFEITURA MUNICIPAL

- Roteiro para Elaboraçao

1. APRESENTAÇAO

Considerando : o trabalho dá realizado, a experiencia
acumulada, a dinamica da mudança das variáveis demogrã
ficas, a penetração da açao do MOBRAL rumo a condiçoes
cada vez mais carentes, a exis tenoia de municípios prq
ximos da erradicaçao , a necessidade do planejamento de
uma açao a médio prazo; a necessidade de garantir uma
linha de Educaçao permanente; impoe-se a elaboraçao de
planos para a implantaçao dos■programas de Alfabetiza­
ção Funcional nos municípios, planos esses fundamenta­
dos num diagnóstico preciso e que prevejam com preci -
são a população e os locais a serem atendidos etapa '

por etapa até a erradicação.

Considerando ainda, que a partir de 1977 o MOBRAL pro­
curará atuar nos municípios numa linha de maior diver­
sificação de programas e prioridades, o trabalho aqui
proposto constituirá mesmo um pré-requisito para tal '
diversificaçao.

2. OBJETIVOS

. Diagnosticar a situaçao do analfabetismo no Município

. Planejar o atendimento gradativo da populaçao adulta
analfabeta nas diversas localidades até a erradica -

çao
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. Viabilizar a implantaçao doe convênios de Alfabetiza­
ção Funcional

. Subsidiar a definição de prioridades e programas

. Subsidiar a de finiçao de alternativas dentro do prõ -
prio programa de Alfabetização Funcional

3. PRINCÍPIOS GERAIS

3.1 Diagnõstico

0 primeiro ponto a ser considerado na elaboraçao do
plano proposto è o diagnostico da situaçao do muni­
cípio. Vale dizer a caracterizaçao da populaçao a-
dulta analfabeta e o estudo da situaçao dos diver -
sos locais que compoem o município, implicando tam­
bém o posicionamento geográfico desta populaçao.

0 Diagnóstico envolvería dois universos :

3.1.1 Caracterizaçao da populaçao adulta analfabeta

A existência de analfabetos no município e mesmo'
o conhecimento do n9 exato desta populaçao nao im
plica a deflagraçao automatica da açao do MOBRAL
pois nem todo o contigente de analfabetos ê sus-'
ceptivel de ser atendido de imediato.

E preciso delinear o perfil desta populaçao, vale

dizer, quantificar o contigente da populaçao alfa

betizãvel de imediato (clientela imediata), popu­
laçao nao-alfabetizável temporariamente (cliente­
la mediata), populaçao nao-alfabetizável definztz_

vamente (resíduo).



03

3.1.1.1 Criterios

a) Populaçao-nao^aifabetizave l* :

- maiores de 60 anos

- maiores de 50 anos com deficiência visual

- maiores de 40 anos que frequentaram 3 ou
mais programas

- pessoas de 30 a 40 anos que ja frequenta-
ram 4 ou ma v 8 programas

- pessoas que ja frequentaram mais de 5 pro
gramas

- deficientes fisicos : cegos, surdos-mu- '
dos, imobilizados

- deficientes mentais

b ) Populaçao _nao-alf abe ti zav_el_t empo rar iamente .•

- populaçao alfabetizavel localizada em zo­
na rarefeita

- populaçao alfabetizavel localizada em zo­
na sem recursos básicos

- populaçao alfabetizavel que nao deseja es
tudar

c) Populaçao _al£abetizav_çl _de_ime dia tq :

Seria levantada subtraindo-se da populaçao '
adulta analfabeta os "nao-alfabetizaveis" e
os "nao-alfabetizaveis temporariamente".

Embora nao constituam clientela, para efeito de pro -

gramaçao, poderão ser atendidos se desejarem.
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3.1.2 Estudo da situaçao dos diversos locais

Todo o trabalho do diagnostico deve estar geografi­
camente referenciado , ou seja, todas as localida- '
des devem ser reconhecidas e posicionadas num mapa
bem como, escalonadas em termos do numero de pro- '
gramas, implantados em cada uma delas e ainda as
condiçoes para funcionamento de classes o que cons
tituira referencia fundamental a planificaçao do a
tendimento.

S. 2 Planejamento

Conhecida e categorizada a população adulta analfabe
ta, sua distribuição geográfica e o grau de atendi-'
mento anterior as diversas localidades; s eguir-se-ia
a elaboraçao de um cronograma de atendimento, vale '
dizer, uma planificaçao do numero de programas de al
fabetizaçao funcional necessários a erradicaçao e do

nP de alunos previsto para atendimento em cada um de
les.

3.2.1 Prioridades de Atendimento

Devera ser planificado o atendimento imediato da
populaçao alfabetizavel e a abertura de programas'
em locais pouco ou nunca trabalhados.

Implicaria pois, programar o atendimento da popula
çao nao-alfabetizavel temporariamente (clientela
mediata) para programas posteriores admitindo-se a
crescente descoberta de alternativas que removam

os impedimentos.

3.2.2 Correção do planejamento

Dado que o plano sera referenciado a medio prazo , 
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e de se prever a necess i iaie de correção das pre­
visões de atendimento ao inicio de cada etapa do
plano. Tal correção devera ser feita pro H-ninar -
mente redistribuindo a populaçao que nao congeguiu
se alfabetizar no programa anterior e através da
correlação entre o atendimento nomi na1mente pre —
visto e o recrutamento de alunos efetivamente fei_
to.

Tais correçoe s aliadas a descoberta ou nao de no­
vas al ternativas de açao transformara, gradativa -
mente, a população "nao-alfabetizavel temporaria­
mente" em ”alfabetizaveL" ou em "residuo .

5. 3 Implantaçao do plano

4 concretização do plano municipal de Alfabetizaçao
Funcional, se desenvolvería gradativamente com a as_

sinatura sucessiva de convênios com base no atendi­
mento previsto, etapa por etapa.

4. OPERACIONALIZAÇAO

4.1 Etapas

4.1.1 Fase Preliminar

a) Analise conjunta do plano de trabalho proposto
envolvendo Prefeitc/COMUN/Comunidade

b) Mobilização dos recursos necessários a elabora
çao do diagnóstico

4.1.2 Diagnõstico
57P/1)

MOBRAL BiBLíOTEC
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4.1.2.1 Levantamento dos dados 

a) eetqri_alizaqaq_do_campq_de_aiçaq -

Implicaria o levantamento de todos os locais '
que compoem o município, suas unidades meno -
res (Bairros e ruas da zona urbana, proprieda
des rurais e localidades na zona rural) e o a
grupamento dessas unidades em zonas e setores
Para a zona rural, uma determinada área geo -
gráfica constituiría um setor enquanto um con
junto de propriedades rurais ou "localidades"
constituiríam um sub-setor. Nos agrupamentos '
urbanos um setor constituiría um bairro en­
quanto um conjunto de quarteirões ou ruas for
mariam um sub-setor, dentro do qual os domici
lios constituiríam as menores unidades de
pesquisa.

b) £°r™Í£ãq_das_equipes_de_pe squis adores -

As Equipes responsáveis pelo levantamento se­
riam formadas em função do atendimento grada­
tivo dos setores e zonas.

Implicando a qualificaçao adequada para um '
correto desenvolvimento do trabalho.

d) levantamento_propriam  ente_ditq -

Implicará a pesquisa intensiva da populaçao a

nalfabeta adulta, domicilio por domicilio e

em cada propriedade rural.
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e) ooordenaç^ao _e_jcncrute

No decorrer da pesquisa seria jesenvoivido um
controle sistemático através da verificação '
da sua abrangência conforme as zonas e setores
e da correção dos dados levantados, o que se­
ria feito sucessivamente através da estrutura
do pessoal envolvido.

f) Bupervisao_geral -

Seria feita pelo supervisor de Área do MOBRAl

4.1.2.2 Análise

De posse dos dados do levantamento, do estudo da
situaçao dos diversos locais, de caracteri zaçao '
da populaçao adulta analfabeta, desenvolver-se-ã '
a análise das condiçoes concretas e necessidades
de atendimento, concluindo-se assim o diagnóstico.

4.1.3 Elaboraçao do plano

Realizado o diagnóstico, ou seja, conhecida a popu­
laçao a ser atendida, as prioridades de atendimento,
os locais a serem trabalhados, a viabilidade imedia
ta ou mediata de formaçao de classes, chegaríamos ã

culminância da elaboração do plano de atendimento.

4.2 Instrumentais

Para a realização do trabalho foram criados instru­
mentais, Vale dizer, formulários, cujo preenchimen­
to ordenado, implica a sequencia lógica e o fluxo '
de concretização da tarefa. Sac eles :
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4.2.1 Relativos ao diagnóstico

Formulário 1- Realizações do Município

Este formulário sera usado nao só para estudo das '
realizações, antes da elaboraçao do presente plano
mas também para a revisão e correção do plano ao
se encerrar uma etapa e se iniciar outra. Fornece­
rá subsídios relevantes para a análise e revisão '
dos dados. Deverá ficar pois arquivado na Comissão
Municipal para uso, quando necessário.

Formulário 2- Controle de Abrangência

Será usado para o controle do trabalho das eauipes
de pesquisadores e da abrangência da pesquisa con­
siderando os diversos setores e sub-se tore s em que
o município foi dividido.

Formulário 3- Levantamento de analfabetos e recursos

Serão os formulários usados pelos pesquisadores pa
ra registrar os dados básicos sobre a P.A.A. e so­
bre os recursos disponíveis. Tais formulários deve
rao igualmente ficar arquivado s e serem constante

mente consultados para o acompanhamento nominal da
situaçao dos membros da populaçao adulta analfabe­
ta.

Formulário 4- Síntese do Levantamento

Objetivando o traço final da P.A.A. e da situaçao '

dos diversos locais. Uma cópia deverá ser enviada
ã Coordenação Estadual do MOBRAL.

Formulário 5- Acompanhamento dos alunos alfabetizados

Tem por objetivo o registro da parcela da P.A.A.
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já alfabetizada em cada etapa bem como seu interes_
ee em continuar os estudos. Os dados permitem a
correção dos planos (eliminação da parcela alfabe­
tizada da P.A.A.) e fornecem subsídios ã implanta-
çao de outros programas.

4.2.2 Relativos ao Planejamento

Formulário 6- Plano de Atendimento

Objetiva, enfim registrar a previsão, etapa por e-
tapa, dos locais e do nP de classes a serem forma­
das, vindo a se constituir sintética e objetivamen_
te no Plano Municipal de Alfabetizaçao Funcional ,
devendo uma cópia ser enviada a Coordenação Esta -
dua l.

5. RECURSOS

Os recursos para implantação do que se pretende, seriam
dimensionados em função das potencialidades dos municí -
pios.

A parte, a garantia do envio pelo MOBRAL dos recursos fi­
nanceiros destinados ao pagamento de alfabetizadores, s

ria a de se prever mais uma adequaçao do plano aos recu
sos disponíveis no município do que o inverso.

- -





INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DOS INSTRUMENTAIS:

Instrumental n9 1

Coluna 1- Registrar os diversos locais que compoem
o município (inclusive aqueles onde nun­
ca funcionou classes do MOBRAL)

Coluna 2- Registrar os dados totais, vale dizer, a

soma em cada coluna correspondente do n9
de programas, número de alunos, convenia
dos, matriculados e alfabetizados, de
1970 a 1975 referentes a cada local

Colunas 5 a 7- Registrar gradativamente os dados bas i
cos pedidos a cada ano

DBS. E fundamental que todos os locais do município sejam re
gistrados na coluna 1.

Instrumental n9 2

Coluna 1- Registrar se o local identificado na co­
luna 4 se localiza na zona urbana ou ru~
ra l.

Coluna 2- Registrar, usando letras, a que Setor o
local se refere conforme instruções do i~
tem 4.1.2.1 - a .

Coluna 3- Registrar, usando numero, a que sub-setor

o local se refere.

Coluna 4- Identificar o local

Coluna 5- Registrar o nome do responsável pela pes_

quisa naquele local

Coluna 6- Registrar o numero de questionário (ins­

trumental 3) entregues ao responsável e



OBS. Observa-se que no instrumental nao existe referência a

Sub-divisao 7- Registrar alem do numero de pessoas e
fetivamente cegas, surdo-mudos, ou i-

mobilizados, também o numero de pes -
soas com mais de 50 anos que tem defi­
ciência visual (miopia, astigmatismo)

Sub-divisao 8- Registrar alem do numero de pessoas £
fetivamente debeis mentais, também o
numero de analfabetos que ja frequen­
taram vários programas e nao consegui­
ram se alfabetizar conforme os crité­
rios do ja citado item 3.1.1. 1

Sub-coluna 09- Registrar os números sobre a parcela'
da P.A.A. alfabetizavel conforme os '
critérios do item 3.1.1.1, distribuin­
do os dados da seguinte maneira _•

Divisão 10- Registrar o numero de pessoas alfabe-
tizaVeis que querem e que nao querem'
estudar

Sub-divisao 11- Registrar o total de pessoas alfabet*_
zãveis

Sub-divisão 12- Registrar o número total de analfabe­
tos ou seja, somar as divisões 5, 6 e

11

Coluna 13- Registrar, usando números, os recur -
sos disponíveis como se segue:

Sub-coluna 14- Registrar o n9 de instalações disponí
veis em cada local para funcionamento
de classes

Sub-coluna 18- Registrar o número de pessoas em cada
local que se dispõem a serem alfabeti
zadores



população nao-alfabetizável temporariamente. Isso se dã
porque essa categoria é sõ para efeito de programação '

conforme estabelece o item 3.2.1

Para identificar tal populaçao teriamos, os dados do
sub-campo "nao" da coluna 10, os dados de locais com ’
poucos alunos (zona rarefeita) e os dados referentes a
analfabetos dos diversos locais que excedem os recur-'
sob disponíveis (coluna 13).

tudar, qual o curso que ele pretende fa­
zer

Instrumental n? 5

Coluna 1- Listar os alunos alfabetizados

Coluna _2- Listar os locais onde funcionaram as cias
ses de cada aluno alfabetizado

Coluna _3_- Identificar atraves da data de assinatura
o convênio no qual cada aluno se alfabeti
zou

Co luna _4- Registrar o número total de programas que
cada aluno frequentou para conseguir se '

aIf abetizar

Coluna _5- Assinalar com um X na sub—coluna corres -
pondente se o aluno quer ou nao continuar
a estudar

Coluna Registrar, se o aluno quer continuar a es

OBS. Esse instrumental deve ser usado para relacionar apenas
os alunos alfabetizados após a elaboração do plano

- Para preencher a coluna 4 voce deverá consultar os re­
gistros de dados referentes a alunos que frequentaram
programas anteriores. Caso nao existam tais dados, de_

ve-se perguntar ao aluno.



o número devolvido preenchido e em branco

0B(>. E fundamental que todoa na tocaia lo município sejam a
brangidos.

Instrumental nf 3

Campo 1- Identificar o município

Campos 2 a 6- Copiar os dados do instrumental n‘? 2

Coluna 7- Registrar os nomes dos analfabetos encon­
trados

Coluna 8- Registrar a idade

Coluna 9- Registrar se o analfabeto ja frequentou
programas de A.F. anteriormente e o numero

de vezes

Coluna 10- Assinalar se o mesmo quer ou nao estudar

Coluna 11- Registrar as dificuldades de cada um pa­
ra estudar (se tem deficiências fisicas '
ou mentais e outros impedimentos)

Se o mesmo nao tem dificuldades registrar
"N.T." (Nao Tem ).

Coluna 12- Registrar os endereços de locais onde po­
dem funcionar classes naquela localidade'
a que o instrumental da pesquisa se refe­
re

Coluna 13- Registrar o nome do proprietário

Coluna 14- Assinalar o tipo de local

Coluna 15- Assinalar se o mesmo possue luz eletrica,
carteiras escolares ou substituto adequa­

do j se possue instalações sanitarias e a-
gua.



Coluna 16- Registrar nomes de eventuais candidatos a
alfabetizador

Coluna 27- Registrar os endereços dos mesmos

Coluna 18- Registrar que • ipo de experienaia em edu­
cação o mesmo r. em

Co luna 2 2'- Registrar o grau de. instrução do candida­
to

03f■ Os pesquisadores nao devem perguntar se existem analfabe­
tos'' no domicilio visitado, mas sim, se tem pessoas que
nao 'onseguem ler e escrever.

- Se possível os proprios analfabetos devem ser entrevis­
tados

- Deve ser perguntado também, nas visitas, se existem pes
soas interessadas em serem alfabetizadores e se existem
locais para funcionamento de classe. Tais locais levem

ser visitados para preenchimento dos dados das Colunas'
12 a li.

instrumental n? 4

Coluna 1- Registrar os diversos locais que compoem’

o municipio

Coluna 2- Registrar se cada local fica na zona urba
na ou rural

Coluna 3-

dub-coluna 4- Registrar os números sobre a parcela da'

P.A.A. nao-alfabetizavel, conforme os
critérios do item 3. 1.1.1 distribuindo '
os dados da seguinte maneira:

Divisão í- Registrar o numero de pessoas maiores de

60 anos

Divisão 6- Registrar o n1? de pessoas deficientes co­

mo s <: segue:



- De toda a forma para preenchimento do quadro, cada
aluno, alfabetizado em programas realizados apôs a
realização do levantamento proposto, deve ser en­
trevistado, o que poderá ser feito por ocasião da
entrega dos certificados.

- Lembre-se que esse intrumental fornecerá subsídios
futuros para implantaçao de novos programas (Educa
çao Integrada e Profissionalização) com base nos

interesses do aluno.

Instrumental nP 6

Coluna 1- Registrar os locais onde vão funcionar
classes naquela etapa prevista

Coluna 2- Registrar o nome das pessoas que se in
teressam em ser alfabetizador naquele '

loca l

Coluna 3- Registrar o nP de classes previstas pa
ra funcionar naquele local

Coluna 4- Registrar o nQ de alunos previstos pa­
ra serem atendidos

Coluna 5- Registrar as providencias a serem toma
das para a efetiva formaçao das cias-'

ses

OBS. - Deverá ser preenchido um instrumental para cada e-
tapa prevista para funcionamento de programas de '
aIfabetizaçao.

- Lembre-se que os alunos nao alfabetizados, ao se '
encerrar uma etapa, deverão ser incluído s nas ou-'
tras.
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